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Palavra do Presidente:

Enxadristas do Brasil,

O Clube de Xadrez de Curitiba realizará, de 30 de abril a 3 de maio de 2009, pelo segundo ano 
consecutivo, o Campeonato Brasileiro Amador, prova oficial da Confederação Brasileira de Xadrez, aberta a 
jogadores com rating FIDE inferior a 2000, rating CBX inferior a 2100 e jogadores sem rating, em dia com o 
cadastro da CBX.

O evento valerá rating nacional e distribuirá R$1000,00 (mil reais) em prêmios e o campeão estará 
classificado para a semifinal do Campeonato Brasileiro Absoluto de Xadrez.

Aproveite o feriadão do dia do trabalhador e participe desta verdadeira festa do xadrez nacional, que 
no último ano contou com a participação de quase uma centena de jogadores de mais de dez estados do 
país, nos salões do Clube de Xadrez de Curitiba, instituição mais tradicional do xadrez paranaense, que tem 
passado por verdadeira revolução de ânimo de credibilidade.

Todas as informações a respeito da programação, da premiação e demais detalhes relevantes sobre 
o torneio estão presentes no folder, que pode ser acessado na página do clube: www.cxc.org.br.

Além do evento principal, no sábado 02/05/09 às 18h30, mantendo a tradição do CXC, realizar-se-á 
um Mega  Relâmpago  Magistral,  torneio  aberto  com R$300,00  (trezentos  reais)  em prêmios  (campeão 
R$100,00; vice R$60,00; 3° lugar R$40,00; 4° lugar R$30,00; 5° lugar R$20,00; melhor amador R$30,00 e 
melhor feminino R$20,00. Jogadores com rating FIDE mais alto darão vantagem de 4’ x 6’ – prêmios em 
dinheiro não serão divididos, nem cumulativos), e a participação de MIs, MFs e cerca de 15 jogadores de 
rating FIDE superior a 2200, entre diversos campeões estaduais.

Certos de sua participação e colaboração na divulgação deste belíssimo evento, aguardamo-lhes. 
Atenciosamente,

Acyr Rogério Calçado
Presidente do CXC

Entrevista: Dr. Mauro de Athayde (parte 3):

LS: Como era o estudo do xadrez na sua época?
MA: Hoje isso é algo que está muito facilitado. Se você, por exemplo, quer jogar uma variante X da 

Índia do Rei ou Siciliana, você puxa ali N partidas, milhares de partidas, então ficou muito facilitado. Você 
quer uma variante, você pega direto pela variante. Naquela época não tinha muitos recursos, era mais 
baseado  nos  livros,  a  maioria  importados,  que  os  argentinos  compravam.  Tinha  uma revista  chamada 
Ajedrez e outra inglesa que se chamava Chess. 

Então o estudo era muito diferente e muito difícil, você tinha que sentar, analisar tudo por conta. 
Antes, quando eu queria jogar uma variante, eu pegava as revistas, selecionava as partidas que continham 
aquelas linhas de jogo, às vezes transcrevia para outro lugar, para começar a ter uma base. Mas ali cada um 
ia por conta, era mais na base da imaginação. Alguns jogadores chegaram a fazer uma teoria, Steinitz, 
Lasker. Hoje o progresso tecnológico é determinante. Antes o xadrez era mais veterano também, o Souza 
Mendes, por exemplo, foi campeão [brasileiro] com 68 anos. Hoje o xadrez é mais um jogo de jovens, eles 
têm uma memória boa. Hoje garotos com 14, 15 anos já são Grandes Mestres. Além da informação tem que 
ter o talento individual.

LS: O senhor mantém uma pasta com as suas partidas?
MA: Eu sou meio relaxado, eu tenho algumas. Tem gente que pergunta: “Cadê as partidas, cadê 

suas partidas?”. Eu tenho algumas, mas a gente perde. Saíram algumas na internet. Eu estou para fazer 
uma coletânea, o [Henrique] Marinho que me incentiva a fazer uma coletânea com as melhores partidas.

LS: Por que você acha que há poucas mulheres que jogam xadrez? Antes também era assim?
MA: É, o Brasil até teve algumas. Em um Brasileiro que eu joguei, teve um Feminino paralelo, teve 

umas argentinas que jogaram com as brasileiras. Naquela época tinha a Ruth Cardoso, e outras que agora 
não lembro, a Dora Monteiro.  Já havia naquele tempo. Agora,  hoje já tem mais, depois que as Polgar 
surgiram. Tem as chinesinhas que jogam.



Não sei se é uma diferença de sexo ou cultural. Hoje tem as russas e o nível está ficando altíssimo. 
No passado teve a Vera Menchik, que foi bem famosa.

LS: Como o Sr. enxerga o surgimento de outros países no cenário mundial do xadrez?
MA: O esporte está mudando. Países que, pessoalmente, eu achava que não tinham xadrez, hoje 

tem. A China surgiu de repente. Um país do qual eu nunca tinha ouvido falar de xadrez, o Vietnã, ficou em 
quinto lugar na Olimpíada, e eu nunca tinha ouvido falar em vietnamita jogando xadrez [risos]. Já o Japão, 
por exemplo, o jogo deles é outro. O jogo lá é o tal de Go, é complicado, joga com as peças para disputar 
territórios, é o jogo oficial lá. O Marinho joga o Go, até um dia ele quis me ensinar, mas eu não consegui 
aprender o espírito da coisa, que é ocupar espaços, com as peças todas iguais.

I Copa de Xadrez Cidade de Curitiba:

Aconteceu, entre 27 e 29 de março, um grande evento nos salões do Clube de Xadrez de Curitiba. A 
Copa de Xadrez Cidade de Curitiba, torneio agora integrante do calendário oficial de provas esportivas da 
Prefeitura da cidade, foi uma grande festa que reuniu grandes nomes do xadrez paranaense.

Com o patrocínio da ECO BR Engenharia Ambiental,  o torneio transcorreu com muita luta até a 
última rodada, quando Acyr Calçado acabou vencendo em grande estilo. O maior feito do torneio, porém, 
acabou vindo da delegação do município de Araucária, que sempre compareceu em peso nas competições 
em todo o estado. Anderson Santana, Paulo Palozi e Jéssica Dobrzenski duelaram até o fim com nomes já 
consagrados pelo título do torneio.

O  destaque  maior  foi,  no  fim,  para  Anderson  Santana,  que  depois  de  alguns  meses  fora  dos 
tabuleiros provou estar ainda em excelente forma, arrebatando o segundo lugar geral. Jéssica Dobrzenski 
ganhou o prêmio de destaque feminino.

Essa prova serviu como preparação  de altíssimo nível  para aqueles que jogarão  o Campeonato 
Brasileiro Amador, a ser disputado entre 30 de abril e 3 de maio no CXC.

Simultâneas:

Uma novidade que a Diretoria do Clube de Xadrez de Curitiba trouxe para seus sócios, a partir do 
mês passado, foi a realização de simultâneas com grandes enxadristas. O primeiro deles foi o MI argentino 
Sandro Mareco, que estava de passagem por Curitiba. Nas vinte partidas que disputou, acabou cedendo 
apenas um empate, para o jovem Paulo Alsselbrinque. Outro que realizou uma simultânea para os sócios do 
Clube foi o MF Ernani Choma. As próximas simultâneas serão divulgadas no calendário do CXC.

O presidente Acyr Calçado faz o lance inicial da partida
entre o MI Sandro Mareco e Jonel Iurk.

Você sabia?

O jovem enxadrista paulista André Diamant conseguiu, no mês passado, a terceira e última norma 
que precisava para requerer seu título de Grande Mestre Internacional. A conquista veio no torneio de Mar 
de  Ajo,  na Argentina,  onde ele  enfrentou vários  fortes  jogadores,  como os  GMs Andrés  Rodriguez,  do 
Uruguai, e Carlos Garcia Palermo, da Argentina.

Além deste grande feito, Diamant conquistou, ainda, o título de Campeão Brasileiro Absoluto em 
2008, em Porto Alegre, superando a nata do xadrez brasileiro – Vescovi, Milos, Fier e outros. 



André Diamant: o novo GM brasileiro.

Próximos eventos do Clube:

15/04: Palestra com o AI Carlos Calleros. Tema: Novidades nas leis da FIDE.
18/04: VI Torneio Feijoada Amigos do CXC. Anfitrião: Anderson T. Dias. Inscrição: R$ 20,00. No dia: 

R$ 25,00. Início do torneio de blitz: 10h30.
18/04: IV etapa do campeonato de xadrez interno do clube Grupo A rápido fechado.
          IV etapa do campeonato de xadrez interno do clube Grupo B relâmpago classificatório aberto.
          Início dos torneios: 14h00.
22/04: Palestra com o MI Aaron Correa. Tema: Zugzwang.
25/04: IV etapa do campeonato de xadrez interno do clube Grupo A relâmpago fechado.
          IV etapa do campeonato de xadrez interno do clube Grupo B rápido classificatório aberto.
          Início dos torneios: 14h00.
29/04: Palestra com Henrique Marinho. Tema: Introdução ao Xadrez Dinâmico.
30/04 a 03/05: Campeonato Brasileiro Amador de Xadrez 2009.
02/05: Mega Relâmpago Magistral. Início: 18h30.
06/05: Palestra com MF Bolívar Gonzalez. Tema: Análise e Retroanálise.
As palestras começam às 19h00. Mais informações na Secretaria do Clube.

Coluna do Mestre:

Este mês, o tema a ser trabalhado é o Clareamento – Casa de Invasão. Mãos a obra!

      
              Alekhine – Bernstein. 1912.               Neukirch – Sabo. 1951.                    Halen – Bauer. 1959.

As respostas das combinações propostas no mês passado seguem abaixo:
1 – 1.Txf8 Dxe4 [1...Txf8 2.Cxc5] 2.Txh8+-
2 – 1...Dxc3! 2.Cxc3 e1D+ 3.Rh2 Dxc3-+
3 – 1.Txc4 dxc4 2.d6 Rf7 3.d7 Te8 4.d8+-
Esta coluna é produzida gentilmente por Marcio Vargas, o “Mestre Marcio”, diretor técnico do CXC.
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